PARA BOM ENTENDEDOR, MEIA PALAVRA BASTA 

Qu inven es prov dev te exag ?

Provérbios, quem não os conhece? Expressões tão peculiares à cultura das famílias, das comunidades, elas atravessam os tempos passando de geração para geração. É um conhecimento de mundo que legamos de parentes, avós, bisas, pessoas próximas, e o levamos adiante. Qual seria a sua função? Que lugar ocupam na linguagem das sociedades? 
Atividade

1) Combinar com os alunos que pesquisem os/sobre provérbios em suas famílias, com amigos, em livros, internet, etc. É importante que, na pesquisa, tenha-se conhecimento dos significados e das situações de uso (que não se dissociam) dessas expressões.

2) Fazer o inventário do material pesquisado. (Será interessante que esse material seja reproduzido para todos e/ou afixado em aula.). 

3) Estudar a riqueza dos significados – suas versões (sem a necessidade de haver apenas a versão, mas de se enriquecerem as leituras com diferentes referências e conteúdos). Pode ser explorado o significado literal para a linguagem figurada. (Bom momento para se trabalharem as figuras de linguagem e pensamento.)
4) Analisar com os alunos qual é a função desse recurso de linguagem, ou seja, para que se utilizam os provérbios. É um bom momento de reflexão a respeito das construções sociais da linguagem. 

5) Propor, então, um estudo da forma desses enunciados. Perceba que há uma estrutura binária em muitos provérbios. 
Quem com ferro fere, com ferro será ferido.
Em casa de ferreiro, espeto de pau. 
De boi manso me guarde Deus, que de bravo me guardo eu.

Há, também, provérbios de estrutura mais simples: 
Não se amarra cachorro com lingüiça.
De grão em grão a galinha enche o papo.

Como essas estruturas funcionam? Que mecanismos sintáticos e semânticos permitem um enunciado se tornar um provérbio? Como poderíamos produzir provérbios? Essas e outras questões podem ser propostas. 
Observação: ao se aplicar este trabalho em séries iniciais, pode-se demorar mais, explorando em especial os significados – sem se ater (tanto) à forma ou aos mecanismos de construção de sentido.
6) Convidar os alunos agora para brincar com os provérbios colhidos.  Solicitar que se apropriem ao construírem usos em produções – teatrais, narrativas, em quadrinhos, etc. Podem brincar com aplicações literais versus a metafórica, por exemplo. Importante é o estabelecimento de contextos. Outra idéia é que ilustrem os provérbios e exponham esse material.

Afinal, 

“Se queres ser bom juiz, ouve o que cada um diz”.

Link interessantes: 

http://www.lifesabirch.org/proverbios/index.php
http://www.otimismoemrede.com/proverbios.html
http://proverbios.aborla.net/
http://www.espirito.com.br/portal/artigos/diversos/frases/index.html
http://www.mulhervirtual.com.br/ditados.htm
http://www.bibliaonline.com.br/acf/pv/1
http://www.hottopos.com.br/collat5/250prov.htm
http://www.prosaepoesia.com.br/proverbios.asp
Ver atividade Expressões Idiomáticas.









